
  
 

 

Pauta da 08ª Reunião Ordinária da Plenária – 2025 

Data: 23 de abril de 2025 

I - Leitura, discussão e aprovação da ata da reunião anterior; 
II-Informes; 
III - Ordem do dia: Conclusão dos encaminhamentos sobre os desafios dos ADIs 
nas Unidades Escolares.  
IV - Palavra facultada. 

 

Ata da 08ª Reunião Ordinária Plenária  
         

Aos vinte e três dias do mês de abril de dois mil e vinte e cinco, na Sede do Conselho 

Municipal de Educação do Recife, Av. Visconde de Suassuna, 141 – Santo Amaro, às 

onze horas e cinco minutos, realizou-se a oitava reunião ordinária plenária. Presentes os 

conselheiros: Ana Paula de Oliveira Tavares, presidente; Ana Rafaela Ávila de Souza; 

Fernando José Felix da Silva; Francisco Soares de Santana; Glaydson Alves Santiago; 

Josineide Antônia da Silva Melo; Luiz Carlos Arcelino; Marcelo Augusto Dantas; Maria 

Auxiliadora Leal Campos; Neuza Maria Pontes de Mendonça; Ozanira Maria Pereira 

Gomes da Silva; Pedro Henrique Wanderley Silva e Socorro Barros de Aquino. Justificada 

a ausência dos conselheiros: Wallace Melo Gonçalves Barbosa, vice-presidente e 

Rosângela Maria da Conceição Santos, por motivos profissionais. A presidente iniciou a 

sessão cumprimentando a todos e autorizou a leitura da ata da sétima reunião ordinária, a 

qual foi aprovada sem alterações. Informes. A Presidente informou que, no dia anterior, 

teve a satisfação de conhecer a nova Secretária de Educação, Sra. Cecília. Destacou que 

o encontro, embora breve, foi bastante produtivo, comunicativo e acolhedor. Na 

oportunidade, a Presidente apresentou uma explanação geral sobre a estrutura e o 

funcionamento do Conselho, bem como ressaltou algumas preocupações recorrentes 

relacionadas às atividades cotidianas do órgão. Concluiu que, em breve, a secretária 

realizará uma visita para conhecer o CME. A conselheira Ozanira externou a sua 

satisfação com a inauguração da escola municipal do Ibura, a nova unidade em que ela 

estará atuando como gestora. Agradeceu o apoio de todos e acredita que a escola vai 

continuar atendendo muitas famílias. Ordem do dia. A presidente Ana Paula informou 

que, nesta reunião, serão ouvidas as considerações da conselheira Ozanira, como 

representante dos gestores, sobre a pauta dos ADIs. A respeito dos pontos elencados 

pelos conselheiros, a conselheira destacou a sobrecarga das mulheres nas suas 



atividades por causa das denúncias dos abusos que aconteceram nas unidades 

escolares. Iniciou a sua fala, chamando atenção para o fato dos ADIs homens não serem 

aceitos nas funções de cuidados das crianças, fato esse que tem gerado toda essa 

sobrecarga. Dito isso, o primeiro ponto a considerar foi a sensibilização da comunidade 

em relação ao tema; considera-se de fundamental importância abrir um diálogo com os 

pais, apresentar a realidade dos fatos por meio de dados estatísticos e esclarecer que as 

atribuições do cargo não fazem distinção entre os sexos. Deu exemplo dos enfermeiros,” 

que não são impedidos de exercer suas funções porque são homens”, reforçou que tudo 

parte de uma mudança cultural. Da mesma forma que são respeitadas as normas 

hospitalares, será necessário respeitar as diretrizes escolares. Ressaltou que não se trata 

de uma tarefa fácil, mas que o trabalho de conscientização por parte da escola será 

extremamente importante. Outro ponto trazido, foi a importância da gestão fazer uma 

escuta ativa, tendo a comunidade como sua aliada, fazendo uma ponte com os pais para 

resolver esses conflitos. A conselheira Josineide perguntou se tinha alguma orientação 

oficial por parte da Secretaria de Educação. O conselheiro Glaydson respondeu que não 

existe nenhum informe, nenhuma recomendação por parte da secretaria sobre este 

assunto, porém destacou que os ADIs quando fizeram o concurso para entrar na Rede, o 

próprio edital vem dizendo quais são as suas atribuições, sem distinção de sexo, nem tão 

pouco dizendo que o ADI do sexo masculino não pode fazer a higienização nas crianças. 

Portanto, o conselheiro afirmou que a Secretaria respeita a autonomia da gestão escolar 

em resolver as suas questões da forma que considerar mais adequada, desde que  não 

cause constrangimentos. Como exemplo, mencionou que, caso em determinada unidade 

escolar tenha sido acordado que o ADI do sexo masculino não realizará o banho das 

crianças, e haja consenso entre toda a comunidade escolar, então a secretaria não 

intervirá. No entanto, se houver algum conflito, ou se alguma ADI relatar que está sendo 

prejudicada, a Secretaria adotará a orientação prevista nas atribuições dos ADIs, 

reforçando que os cuidados com a higiene são responsabilidade dos profissionais de 

ambos os sexos. O conselheiro Luiz mostrou a sua preocupação quando a gestão escolar 

negocia a questão do banho das crianças; na sua opinião, isso pode retardar o processo 

de decisão do ADI homem neste contexto, e tornar uma situação banalizada, por isso ele 

acredita que deveria ter um trabalho que normalizasse essa situação de forma natural. A 

conselheira Rafaela perguntou à conselheira Socorro como é o banho das crianças nas 

escolas. A conselheira Socorro explicou que no início, assim que entrou na Rede, era 

uma toalha e um sabonete para usar em todas as crianças. Isso fez com que ela lutasse 

por melhorias, e esse fato ela considera que foi cultural. Nessse sentido, ela comparou 

com a situação dos ADIs, em que os profissionais do sexo masculino não podem dar 



banho nas crianças. Para alguns, esse assunto poderá parecer totalmente irrelevante, 

mas, para outros, terá um peso significativo. Por isso, ela acredita que essa questão 

precisa ser discutida presencialmente entre os gestores e a comunidade escolar, pois  

não se trata de um assunto simples. Cada gestor deve ter plena consciência da sua 

responsabilidade na mediação desses problemas. A conselheira ressaltou que essa 

discussão é extremamente pertinente, pois servirá de base para definir o tipo de formação 

a ser oferecida à gestão, aos ADIs e à comunidade escolar. Após as falas e discussões, 

ficou encaminhado, em consenso entre todos os presentes, que a conselheira Ozanira, 

como representante dos gestores das escolas da Rede, fará uma escuta ativa, através de 

um formulário padrão, com as unidades escolares que estejam precisando de formação 

para tratar deste assunto. Esse levantamento será apresentado na próxima reunião.      

Palavra Facultada. O conselheiro Francisco relatou que, na escola em que seu filho 

estuda, algumas crianças estão praticando bullying por meio de brincadeiras de cunho 

nazista. Ele externou a sua preocupação e gostaria que fosse feita uma campanha 

educativa em todas as escolas para alertar sobre essa situação. A conselheira Ozanira 

respondeu que foi elaborado nas unidades um plano de ação para a justiça restaurativa, 

que visa ações de combate ao Bullying, ao Cyberbullying e ao racismo, para que sejam 

aplicados ao longo do ano. Cada escola vai montar seu plano estratégico para aplicar 

essas ações de acordo com a sua vivência. Diante disso, a conselheira sugeriu que o 

conselheiro procurasse a gestão da escola para que buscasse apoio na Secretaria de 

Educação para aplicar essas ações. A presidente comunicou sobre a audiência pública do 

Ministério Público, que será realizada no dia 30 de abril, no auditório do Colégio Salesiano 

- tema: "Educação Especial/inclusiva nas escolas particulares com atuação no Recife, ano 

escolar 2025”. O conselheiro Luiz Arcelino se disponibilizou a participar. Todos 

concordaram. Por fim, a presidente solicitou que, sempre que um conselheiro participe de 

evento representando o conselho, apresente posteriormente um resumo para os demais 

membros que não participaram. Na sequência, foi discutido e consensuado entre todos os 

presentes que os pareceres desfavoráveis dos processos de credenciamento serão 

disponibilizados no grupo do whatsapp para conhecimento de todos. Nas reuniões 

plenárias, serão apenas mencionados os nomes para fins de homologação. Nada mais 

havendo a tratar a presidente do Conselho Municipal de Educação, Ana Paula de Oliveira 

Tavares, encerrou a reunião e eu, Maria Cellyanne Cosme, secretária desta reunião 

plenária, lavrei a seguinte ata, que vai por mim assinada e pelos demais conselheiros 

presentes.   


